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P ANO R AM A 
De todos os nossos habi-

tos morais, nenhum em-
barga tanto o progresso 
dos vícios, ou gera tantas 
virtudes como a economia 
domestica: nem é difioil 
provai-o. Se entendermos, 
como devemos entender, 
pela palavra economia do-
mestica- o gastar cada um 
prudentemente aquilo que 
venha a possuir, se con-
siderarmos como haveres 
tudo o que vale alguma 
coisa, acharemos imedia-
tamente que o habito des-
ta virtude gera o amôr do 
trabalho e da bôa ordem, 
a temperança, a probida-
de, a independencia, a sin-
ceridade, a benefieencia, a 
afeição á família, e enfim 
todos os outros dotes d'al-
ma que destes nascem; ve-

remos, Lambem, que e6 
por via dela podem os ho-
mens alcançar repouso, e 
dar ás artes, ás cienoias e 
à industria o aumento que 
é preciso dar-lhes. 
A prodigsliulaJe ou a 

dissipação das riquezas 
quase que gera tantos vi. 
cies, quantas virtudes a 
economia produz; q u em 
quizesse contal-os ver-se-ia 
no caso de teoer o catalo-
go da maior parte dos 
maus habitos e miserias, 
que afligem o genero hu-
mano. A pobreza e a igne-
rancia, que nascem do dis-
pendio desregrado das ri-
quezas, eàrream quase três 
quartas partes dos crimes 
que se comentem por toda 
a parte. A corrupção que 
o abuso das riquezas fàci-
lita, é uma fonte não me-
nos abundante de vioios e 
de miserias. Ao passo que 

FESTA DE ANOS 
No dia S do corrente, qi ar. 

ta- feire, completou 67 snos dt3 
!dedo o noeso prcclr.ro amigo 

c•-
e ilustro colaborador, Sur. Te-
nente Francisco Cardoso e Sil-
va (Z.), que, ha mais de trio• 
ta anos, vem mimoeeendo cs 
leitores deste s€m mrio com 
ta sitos apreciaveis crónica@. 
Embora tardiempnte, equi fe-

licitemos o relho Companheiro 
nesta Trincheira, deocjando-lhe 
elude e que continue a fazer 
mais anos, as Greça de Deus. 

Já lá vão quarenta anos ! 
pelo Ur. G•onçal© de Araatu,j® 

Quem vive de recordações, vai, segundo diz um filosofo de grande nomeada, prolongando os 
dias da vida, com ilusão efemera, de que ainda é pessoa para poder fazer das sutis, ainda que, para 
tanto, se torne por vezes ridiculo. 

E' possivel que o filosofo tenha carrádas de razão e que as coisas sejam tais quais como ele 
as apresenta. Para ele tudo corre bem e sem perturbações de maior que lhe modifiquem o seu enten-
dimento, ou melhor, o seu prognostico, encarando por tal forma o correr do tempo, como consequên-
cia lógica e fatal do outro tempo que tem de seguir-se. 

Eu julgo que assim pode ser; mas para já, o que se torna preciso nos tempos calamitosos que 
vamos suportando; nestes dias de canicula atroz, que mais parecem de fógo destruidor, é possuir uma 
bôa disposição para encarar a vida tal qual ela é, porque, se assim não acontece, as arrelias, as difi-
culdades, os transes aflictivos, trazem no seu cortejo a descrença, o desanimo, a falta de energia, que, 
a pouco e pouco, transformam a vida num verdadeiro inferno que, afinal, vai queimando a existencia. 

Não 1 deixemo-nos, pois, de desavimos e de tristezas e procuremos aliviar tais desditas, com 
uma bôa disposição : cantando, rindo, rindo sempre! 

Ora, a proposito e aproveitando essa bôa disposição, vamos contar-lhes em poucas palavras e 
sem propositos de fazer literatura, o que se passou connosco na velha Universidade de Coimbra, no 
dia em que pusemos termo à nossa formatura em Direito, que, pelo que se está vendo, passados 
quarenta anos—quarenta anos !—não nos trouxe a Fortuna, porque, Dara que tal podesse ter acontecido, 
teria sido mais pratico montar até uma mercearia ou uma simples fabriqueta, porque para a dirigir, 
não seria preciso saber lêr nem escrever, já lá diz o ditado :—« Quanto mais burro mais peixe. 
E, então, seriamos possuidores dum luxuoso e confortavel Palacio e, pelo menos, dum Espada es. 
panpanante que nos levaria de roldão por esse país fora2a admirar os seus panoramas de maravilha, 
as suas obras de arte, os seus riquissimos monumentos, enfim, toda essa beleza que deslumbra os 
olhos com os seus encantos sem par, extasiando-nos com o Belo que Deus creou. 

Mas, vamos ao assunto que hoje desejamos ielatar, uma vez que a nossa disposição é muito ra-
soavel e a figadeira não nos atormenta. 

Em Coimbra, como eras da praxe, no dia em que se concluia o Curso, ou melhor,se conquistava 
o canudo da formatura, o que para muitos era obra de grave dificuldade porque as cunhas nem 
sempre eram de grande valia e o «chumbo» era entráve sério a tal aspiração, a rapaziada sempre fol-
gasã e revolucionaria, quando o novo Doutor saía da Porta Ferrea, era tragicamente feito em farra-
pos, numa manifestação de alegria louca e desconsertante. Foi o que nos aconteceu, logo ao sair da 
Sala dos Capelos, quando a malta nos assaltou furiosamente e a tal ponto que ficamos completa-
mente nús da barriga para cima, e daí para baixo apertas em cuécas, sobraçando ainda a pasta de 
luxo que a noiva nos tinha oferecido, com as suas fitas rubras que se erguiam ao vento e com as 
meias da sopeira que muito carinhosamente nos emprestara para a cerimonia do grau de Bacharel for-
mado em Direito, que o Mestre, do alto da sua Cátedra, nos conferiu, em nome do Padre, do Filho e 
do Espirito Santo, como ao tempo ordenava o Estatuto universitário. 

E nesse traje chocarreiro tivemos de atravessar as ruas da cidade alta até entrarmos victorio-
samente na ilustre Republica dos Grilos, onde nos esperava uma festança rija e se esvaziaram 
dulias de taças de delicioso champanhe, mas não daquele da Bairrada, mas do autentico, do genui-
no, do puro, verdadeiramente capitoso, vindo de França, daquele champanhe que não embriaga es-
tupidamente, mas que alegra, o espirito, suaviza as agruras da vida e apenas entontece em sonhos 
de amor e de delicia, embora esses sonhos sejam fogazes como fogaz é o pensamento... 

Ora, de tudo isto que se passou já há quarenta anos, ainda temos presente na memória já es-
batida de sexagenarío bastante adiantado, uma frase interessante de uma graciosa e esbelta Senhora 
que, rindo-se, ao ver-nos passar pela rua Larga, disse para as suas companheiras, tão graciosas como 
ela e que estavam todas debruçadas numa janela «Olha para ele, como ele vai; mas repa-

rem que apesar de tudo tem umas pernas gordas e bem bonitas». 
Ficamos atonitos, verdadeiramente assombrados e, vá lá, envaidecidos, porque nunca julga. 

mos, nem por sombras, que fossemos detentor de tão grande preciosidade; mas, é claro, não perde. 
mos a linha e, entusiasmados, ripostamos com elegancia, muito delicadamente e numa vénia à moda 
antiga :—« aObrigadca gentilissima Senhora, não sabia que eram bonitas, mas jd que o 
diz, pode contar com elas, estilo d disposiçao de Vossa .ExcelenciaR. E... seguimos o nos-
so caminho contando, como era lógico e... natural, que, no dia seguinte, as viessem solicitar, pelo me-
nos por emprestimo, pois o caso não era para menos. Mas, meus presados leitores, não tivemos es-
sa felicidade e, já agora, ficaremos eternamente à espera do honroso convite, porque aquelas «pernas 
gordas e bonitas», por ressequidas que hoje estão, os de Guimarães nem para rabos de faca as 
quereriam. 

E passou-se isto á quarenta anos, no dia da nossa Formatura 1 
Que Saudades do Passado que jamais volta 1 
Mas, já o poeta afirmara : 

Seste mundo tudo são ilusões que desaparecem. 
As almas vibram, mas os corações fenecem... 

a economia domestica é de 
todos os bons habitos o 
que produz mais virtudes, 
e obsta o maior numero de 
vicio«, é Lambem aquele 
que póde ser tomado por 
mais avultada porção de 
gente. Não ha individuo 
nenhum que não tenha in-
teresse em ser economico, 
logo que lhe seja dado sél-o 
e que, vendo-o, não poeea 
fazer com isso grande be-
neficio, ou a si ou aos ou-

tros. 
Ha virtudes que se não 

praticam senão em certas 
circunstancias, mais ou 
menos rara@; à elemencia, 
a gonerorsidade, o amor da 
patria, a valentia, e até a 
beneficencia, ró em certas 

(Corttiosua no s.• P4irw) 

COMANDANTE ESTEVES 
Am`Ahã. dia 7, f- S 13 anos, 

qoe ftsleeeu o nosso ilustre 

conterraneo, Sur. Manuel Peo 
[eira Eateves, que foi um dos 

meia distintos Bombeiros Vc-
luntarios de Portugal. 
Ao recordarmos o memoria 

desse prestigioso Homem de 
B9m, rogamos aos nossos lei-
tores u®a preca pato eterno 
descanso de sua alma. 

Amigos de 0, Antonio Barroso 
ESTANDARTE 

Cansoaete a noticia inserta ocos ires 
diarios local«, estue exposta durante 
cito dias, en montra da GA8À LIkA, 
da Rua de santa Catsrina, o estandarte 
dente GRUPO. 

Trata-%#, InogavelmsOU, de om-pri-
moruso Irabilho a eleo sobre e .aetlm, 
filio por mio de artista competente. 

Milhares de pessoa# apreciaram e 
elogiaram a bela ebra de arte, aonfee-
cionede Das ensinas da acreditada casa 
eepeclalisad# nestes trabalhos—Carvalho 
& Irmgo, qee está sem duvida de para-
baae pela tino gosto e requintada b?leza 
gire, cem jante eariobe, diepenseu a es-
te traball.o artistieo. 

Também esteve exposta, a imagem 
de Nossa Senhora de Fatima, de um 
metro de altura, oferecida gentilmente 
gela Sar.e D. Helena Soares Duarte a 
teia Marido, Bar. Ernecto Duarte, m 

111 CINCO [kj-lto 
Pelo Profeew ,,9adrubal Pinte 

Temperaturas elevadis-
simas, por este belo e for-
moso paia, ee tam feito 
sentir. 
Anda a nossa gente ean-

sadinha de tanto transpi-
rar por todos os poros; 
mesmo aqueles que, nou-
tros anos de canícula, não 
costumavam euar, inala-
ram este ano as matérias 
rudoilferas e rtibáceas ëom 
fartura. Foi, podo- dizer, 
uma grande limpeza, em-
bora por vezes exaustiva, 
do heroico sangue lusíada. 
O calor apertou, como eu 
não tenho memória de 
anos anteriores. 
Os j o r n a i s dízem-nos 

que, devido á grande eva-
poração e absorção da 
água dos rios estes soca. 
ram. 

(ºntinua Da 1.a pagina) 

portanto Comerciante ■seta praça, os 
quais, lém dispensado a este grupo o 
seu valioso concurso moral e material. 

Que o nosso querido SANTO os aju-
de de molde a que nas passam eanti90er 
a ajudar na nossa saluisr e cristi mistito 
de bem fazer. 
Parto—Agosto-1949. Alberto Leal 

Oranae peregrinação 
à HUQUElil11 

Os barcelensee, que tgm 
a m a x í m a devoção, o 

maior fervor, pt-la Virgem 
Nossa Senhora da Fran-

queira, estão -ansiosos por 
chegarem á noite para to-
marem parte na Procissão 
de Vel•is, e outras MRni. 
festações religiosas que se 
realizam em honra da Mi-
lagrosa Mãe .ïe Deus,e cu-
jo programa, é o que se-
gue : 

HçJj h. sai da Igreja PRrequ10 
de S. Psio do Corvalhtil R ima-
gem de Nessa Scubers da Frae-



queira, percorrendo, se começo da noi-
te, as costumados ruas da cidade, reco-
lhendo é Igreja Matriz nade, nesse mo. 
mento, se Inicia um oovenarlo. 

Amanhã, 111 11 horae, na Igreja Ma. 
triz, Missa Solene em honra de Dessa 
Seuhora da Frangoeira; Aa 21 horas,Be-
citae;l;o do terça e bºoEão do Sentlssime, 

Em 8, 9 e 10, Lr 7,30 horas, Missa 
na Igreja Matriz e ás Si horas, Roeita. 
ção do torço e benção do Sentisetme. 

Em 11 e 11, ia 7,30 horas, Mleea na 
Igreja Matriz e da 21 horas, Beclteçao 
do Terço,coºNreaeia a benção do Sen. 
tiseimo Saeramente. 

Em 13, ás 7,30 horas, Missa os Igre-
ja Matriz; és !1 hora§, Beaitaçao do ler• 
ço, contereºcia, sorielo de 50 orpoe,pº. 
tos Irar+os da Coefrarie; benção do San-
tlitfmo tiacrametito, e oferta da flor pa-
las criancinhas. 

Na tarde de Babado ha cosfesseres 
na Matriz, para atenderem lia lieis que 
nta Domingo honram Nossa Senhora da 
Franquelra com a Sagrada Comuobao, 
e com preparaçllo para a Indelgeneia 
P!enarla do dia. 
Em 14, ás 6,30 horas, Primeira Mis-

sa na Igreja Matriz, sequiado-ee a die-
tribulçao da Sagrada Comunhão e sain. 
do ás 9 horas a Parerrloeção Arolpres- 
sai que chegarã h Franquelra por volta 
do melo dia, havendo é chegada Missa 
Campal, invocsçõns a adoração ao Soa. 
tlselmo Sacramento. 

A'& 16 boras, Proeisião Eucarística 
e Bí3uçiLo do Saatiselmo S3crameata. 

Pirolitos e Laranjadas 96 
Sameiro 

AS PERSPECTIVAS do 
NOVO ANO CEREA-
LÌFERO SEGUNDO UM 
DECRETO-LEI DO 

MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA 

e?t10 g:binete do Ministério da 
Economia vai ser enviado para o eDIA-
rio do Governoo um decreto-lei relati. 
vo ao regime cerealífero. No seu arti. 
go unico, aqaele docnm€ato estabelece 
que continuerâo em vigor, para a com-
panha de 1949.50, todas as disposições 
do decrete-lei 36 993, de 31 de julho 
do ultimo ano, incluindo os preceitos 
nele citados dos diplomas arimAores. 

No preambulo do novo decreto-lei 
aCeatua-se sarem um pouco melhores, 
em relação a 1948, as perspectivas de 
novo ano cerealífero, contando-se com 
!00 mil toneladºs de trigo nacional 
destinadas ao consumo publico, o que 
não dtapensarf, evidentemente, as vuJ-
tvosa§ importações. 

Frisa-se ainda, como preocupação 
fundamental, a qualidade do pão, soa. 
jugada com a defesa do seu preço; y 
no capitulo do protecção A Lavoura,• 
Governo afirma-se disposto a centen-
tir num aumento substancial nos banas 
de adubos, de modo a determinar uma 
baixa geral nos respectivos preços. 

Assim, prevê-se que o casto de sul-
fato de amónio descerá em miais de 12 
por conto e o preço médio dos super• 
fosfatos em cerca de dez por cento.. 

Do .Duarte Popular» 

INTRAMUROS  
.BoJie3eo de eombrae 

Depois de ter falado nas pessoas que 
por qualquer motiva se pepulariaaram 
em Bsreelos, tenho contado algumas 
!calos e superestiçóee que ainda hoje 
andam em vóga por todos os estilos do 
nosso concelho. 

Uma muito ongragado, mas que d6 
reaultado positivo e #egrro é : 

Cortar o pé 
E' uma operação ®eito usada, quan-

do se teem os pie aberto& depois duma 
grande jorsada ou qualquer estorcegbo 
forte que ee tenha dado. 

Consiste no eeguitite :—deita-se um 
puearo de agua a ferver dentro de em 
alguidar e mele-se o posare na agua de 
falido para o ar. 

Em cima do pacaro P83- se o pé 
doente e ecbre este um novelo com ama 
atulha airavesaado. 

Urna pessoa entendida Bege coser o 
pé, enquanto vae proferindo as palavras 
eaeramaotaee : 

Eis qaa côso ? ,Pí abulo o fio torgo. 
E dizendo Isto ires vezes ou mais ve. 

zes a agua entra toda para dentro de 
puearo e neo-so logo curado, sem ser 
preciso peoleilina sem estrepiomicina, 
nem médicos 1 

Os nosees avós curavam-e@ asFim. 

Z. 
a 

S A B 0 ,N: E .T_ E. 

l `(+llÇO. A...BASE ,;D-É'-ÉUCÀLIPTO 
D•À O R iCD. PAA. - A• . P.êLE 

A VEMEiA,, ,NA5 ".BOAS CASAS., 
JPerp MIGIlE4 t3`QMES ,DA'COSTA 
qutr Snmpoir►ruita, : l2 4 b P.bRO 

0BITUÁIR10  
D. Marna da Grafa dfeneses 

Contando, epeaas, 46 anos faleceu, 
na freguesia de Meselos, do concelho 
de Paredes de Couro, a Snr.e D. Marfa 
da Graça da Beça o Menezes, solteira 
irmã da Esposa do nossa amigo Snr. 
João Landelt de Sousa, digno Funeio. 
nario de Finanças a do nosso tombem 
amigo, Sar. Joeé de Beça a Monrzes, 
considerado e abeatado proprietario. 
A toda a Família dorida, aO Bar. 

celense, envia o soa cartão de prsar. 

Não pega uma laranjada... 
Peça uma Sameiro. 

UM LINDO QUADRO 
Coaginuspao da 1t pagina 

Uma seca enorme nos 
fez pôr os cabelos de pé. 
Motores o mais motores se 
ouvem , nas margens do 
rio, roncando para elevar 
as suas aguas para rega-
rem as terras sedentas. 

E' uma grande transfu-
são operada ao longo do 
leito dos nossos rios. 
0 rio Cávado,que é um ma-
nancial de agua corrente 
e clara, coitadinho, sacri-
ficando-se vai atendendo 
solicito a todos os pedidos 
que lho fazem. 
Ainda, mesmo no auge 

do maior calor, quando 
tantos dos seus mais afa-
mados colegas esmorece-
ram, continua ele a dis-
pensar as suas farteis 
aguas aos nossos bons e 
humildes lavradores. 
Que bom e carinhoso 

rio este, o Cavado ! Como 
ele tem cumprido tão no-
bremente a sua missão ! 
Silencioso, sem um unico 
queixume, vai dando agua 
a todos. 
Que felizes as pessoa® 

que se voem no espelho 
das suas águas. 

Reste momento de gran. 
de seca vivem contentes 
os que lhe absorvem as suas 
aguas ! 
0 Clivado, empoado, pe-

los serviços inestimáveis 

que tem prestado ás popu-
laçOes ribeirinhas, corre 
mansinho para o mar. 
W um encanto ver as 

criancinhas, pernitas mui-
to débeis, mergulhadas nas 
suas deleitosas aguas. 
Ao fim da tarde é um 

trecho de lindo bucolismo 
de Bernardim Ribeiro o 
que nós presenciamos da 
futura esplanada. 
Os bois mansos eónduzi-

dos por uma mão pueril, 
banham-se regaladamente 
na agua, olhando indife-
rentes o vai- vem, a azafa-
ma, dos seres superiores 
que atravessam a ponte, 
lavam nas margens do rio 
e pescam alcandorados nos 
penedos do leito. 
V uma delícia este fim 

de tardei E' um quadro lin-
do, fantastico este que 
Deus pintou para regalo 
dos habitantes desta ama-
vel e hospitaleira terra— 
Barcelos !- • e 
Um barco, com um re-

mador apenars,e trés passa-
geiros, flutua docemente, 
navegando com bonhomia, 
rasgando um trilho de sa-
bor agradável nas serenas 
aguas do Cávado. 
Um garotito tira do rio 

um peixinho que estrebu-
cha na ponta da linha. 0 
companheiro classifica-o 
de um escalo. 
Reconhece que se o ami. 

guinho tirasse uma truta 
grande seria um rico man-
jar para eles, e uma cari• 
cia abençoada para a fa-
milia. 
Que prazer eu sinto es-

tar, de pé, nesta margem 
a contemplar o desenrolar 
incessante e atraente des-
tes movimentos. 

Aparece um homem de 
bigodes cofiados e grila. 
Ihos que me fala da água 
da Fonte de Baixo. Que 
tipo caracteristico e inter-
prete tão engraçado ! 

Mostra-me as fontes de-

®obstruidas e a bica do sa. 
po. 
Diz que é treta do povo. 

Porque ele tem bebido 
muita água e não notou 
ainda nada no seu organis« 
mo de estranho. Que lindo 
crepuseulo aquele 1 Belo 
fim de tarde ! 

Para Maoodo de Cavaleiros 
O nosso amigo e conterraneo, Sor-

Fernanda Mirando Araujo, digno Fuu-
cionario de Finanças, foi colocado na 
Repartição da Macedo de Cavaleiros. 

Parabens. 

Banda dos Ceramistas de 
Areias S. Vicente—Ex• 

pcsigão de louça 
No ultimo domingo, pelas t6 ho-

ras, aquela interessante e típica 
Banda, com iostrumsatos de barro, 
veio a esta redacção apreleatsr 
cumprimeºtoe, seguiºdo, daqui, pa-
ra o monumento ao Santo Bispo 8s-
nhor D. Antonio Barroso, cilºcaodo, 
ali, duas srlisticaz jarras di berro 
virada a um 1 n'o ramo de Sires. 
A Binds, depois, dirigiu se ao 

moderno Restaurante Pérola da 
Avenida, onde, no seu eleganta sa-
lão, se v a uma exposa çã) de I,uÇ3 
regional de fino gosta, cujo belo 

trabalho ae deve ao dbtiºto cera-
mista, Sor. Praacleco de Sousa, de 

Areias S. Viceatr. A Banda esteva na 

Pérola da Aveoida até á !noite. 
Agradecemos e reiribuimos a geº-

tileaa dos cumprimentos e felicita-
mos e velho amigo, sar. Francisco 

de Sousa, pelo seu Genio artistico. 

FESTA A S- CRISTOVQO 
Os Metoristae de Barcelos estão de 

parabens, por que lavaram a efeito, uo 
ultima domingo, uma atraente festa em 
haura de soa Patron)—S. Cristavio. 

A'& 9,30 horra, após as solenidades 
ua igreja do Senhor da Crus, colebra=ias 
pelo bondoso Prior de Barcelos, Rsv.• 
Padre Alfrado Rocha, organisoa-se em 
extenso cortejo de automovaie que, de-
pele da percorrer as principais ruas da 
cidade , ee dirig u para a Montanha da 
Frasqueira, sendo a imagem de S. 
Ct;ietoviie eoadºafda num auto novel, 
belamente ornama,•tado. 
Quando o corteje chegou á Montanha 

Sagrada, houve Mies*, celebrada pelo 
laav.o Prior, que foi acolitado pelo 
Rev.• Padre Antonio Gomes da Costa. 

♦' tarde, o Rev .• Prior, rezou o 
Terço o deu a Beeç1[o do S3nt'esimo. 

Todo decorreu com ordem o maito 
entuaigamo. 

Um agradavel refresoo só 
Sameiro 

]Bom; sucenso 
A dedicada Especa do nosso amigo, 

Sar. Gil Moira de Carvalha, briodou.e 
com em robusto menino. 
A parturiente e o regem-nascido en-

contram-se hem. Parabens. 
-ale a e~ 

PANORAMA 
Continuapdo da 1." pdgìna 

Ocasiões podem e x e r c i-
tar-fae. 
A economia domestica, 

pelo contrario, pode e de-
ve ser posta por obra to-
dos os dias; é uma virtude 
de todos os momentos, de 
todas as classes, de todas 
as idades, e de ambos os 
sexos. Póde chegar ao fas-
tigio da riqueza o artifice 
que couber empregar o seu 
tempo e oseu diminuto ca-
bedal, por pobre que nas-
cesse; e, se não alcançar a 
riqueza, aloançara a feli-
cidade; ao mesmo tempo o 
proprietario abastado se 
tiver o defeito de gastar 
mais do que o que tem de 
renda, póde vir a pedires-
mola. 
Mais seguro até parece, 

e cum razão, o capital do 
trabalho e da bLa econo-
mia, do que o de fazendas 
e casas, ou o dum empre-
go rendoso; que esse não o 
tiram os homens; estes, 
pódem aniquila-los as re-
eoluçOes ou a fortdna. 
(Continuo) P.• F. caetilho 

I?o®rate•l 
Encontram-se enfermos o@ nossos 

amigos Bnrs. Angusto Soucasaul, inte-
Ilgenie colaborador deste temanario, e 
Francisco Correia, estimado industrial. 

--Têm obtido melhoras os nossos 
amigos Bar@. Capitão Alçada, João Et-
teves e João Baplista-de Lima Miranda. 

i 

,Colégio Alcaides de Faria 
B A R D FJ L O 

ENSINO PRIMARIO E SECUNOARIO 
MATRICULAS NO MÊS DE SETEMBRO 

100 0/13 de aprovaçõ$a em todos aa ,provas escri• 
tas dos exames ¡iditos pelos seas alunos nos 

Estabelecimentos de Ensino O cial 

Qusaro esfefístico aos resultsaos fineis 
.Monos propostos Alunossprovados Alunos Excluido; 
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(a)-5 dentes alunos jazera uma disciplina et' 
Outubro para conclastio de ciclo 

Faarmascia ele merviçço 

Amachá, eticotit-s-se de serviço e 
Farmscia Piacido -Camila. 

e 111 #~ 

A Laranjada Sameiro é das 
melhores e é vendida pelo 
preço das mais ordinarias 

ate. 
O meu Amigo Dr. Francisco Tor-

res, naturalmente em mom,nto de 
miu humor,(todos 063 os temos), man-
dou-me acamar, até vi;-, e, para me 
distrair, deu. m! em horario de medi-
cações. Ora não me proibiu de distrair 
os outros. 

Talvez nem esta concessào soe fa-
ria, se o consultasse... 

H& porem no homem ama atrecçáo 
para o eaigmatico, para o inacessivel, 
para o misterioso; en fim para o fruto 
proibido. 

Da papo para o ar, pois, voa escre-
ver algumas lara#kse. 

Hi uns boas cln--ocata anos, as 
bancas de jogatina, de maior fama, co-
mo Braga, Povoa, Famalicí c, Figuei-
ra, Ete ., eram #ereidae por muito pee-
soai do Barcelos. 
E quando nessas terras, mais afas-

tadas, aparecia um eonterrea:o e o te. 
go tinha corrido bem, .havia bbJo aps 
pobres..., partilhava da vistoria em 
■comes e bebeis. O Adalio Esteve, 
(que bóa pessoal), esse era capaz de li. 
cor deparado, para dar largas à sua se. 
aerosidede I 

Ora um jogador, daqui, escreves 
para e chefe da principal banca de Fi-
gueira da Foz recomendando um cole-
ga e frisou, em boa caligrafia, de que o 
fez acompanhar, «que ira muito se-
rio*. Não terdon ®sito tempo que da. 
quela praia viesse ame carta que ter. 

jminava 
assim: e...Eºfiz, meu Ami. 

go, para a outra vez mandamos que 
roubem POUCO•... 
i —O popalarissímo Abade Antonio 
Paes, de quem tenho muitas saudades, 
ora uma figura Invulgar. 
j (Não é, agora, meu proposito bio-
grafa-lo), E até se dizia que quando 
dava os sarrabulhos, em sua case, e a 
muitos assisti, em que se jogava noite 
dentro, o valor 'do póeço. . Alcava. 
Compreatide.se, dlefam isto os que 
perdiem. 

Tinhs o Abade uma profunda aveº. 
são A lotaria e eis como se manifesta-
va : eEu jogar aqui e o baralho em 
Lisboa, não. Ea g6tto de vir come 
perco .. E ainda outra frase semelhan-
te: *Eu apontar em Barcelos e o ban• 
quelro em Lisboa. .. G6ato de ver a 
csra ao banqueiros. 

-- Quando foi da guerra nas Filipi-
nas, da Espºnha com a Ameriea do 
Norte, nós, as maioria, aramos simpo-
tiseatto por uuestros derrmanos. Eu, 
diante do Conselheiro José Novaea, 
Inclinei-me catusiasmado por estes : 
•Intenso, meu rapaz (eu aºsjo tempo 
alada era repas), não pensas que é 
Edisou a bater-se coa Mezantini I•... 

Convem informsr tos menos co-
nhecodores, que Edison entre outros 
iuventos foi que nas deu a tampada 
eleetrisa e Mazantini era iam teurairo. 

Na altura da derrota espanbolp,um 
notavel artigo foi divulgado no qual o 
autor frisou que, no dia da capitulação, 
rm Portugal, em zinl de sentimento, 
se suspenderam os espeetaculos públi. 
cos e na Espanha houve touradas 1 

—Nas eleições em que candidatos 
o D. Antonio Barroso e o Conselheiro 
José Novaes o Dr. Francisco Fontes, 
dizia ºempre aos progressistas adversa-
rios : ovosls catão a trabalhar para o 
bispo." 
O Dr. Fontes foi um tipo bastante 

singular e tinha a sua piado. Passava 
horas, a pé, nas limitrofidades da ca. 
trada da Quinta, que nós agora conhe-
cemos peia dos Atensos. 

Veio para esta terra, ha proxima-
mente meio seculo, como Juiz, o Dr. 
Adriano Sampaio, com Esposa e duas 
Filhas, tudo gente de primorosa edu-
cação. Disto posso dar noticia, pois 
com ele, então, e, mais tarde •oas que 
passou a ser esposa do bom conseiheí• 
ro Novais Leite, veritigsei esta verda-
de. Não dispensava o chá, essa Eamilia. 
E tendo noticia da boa água, da Quin-
ta, a criada de s. Ex.•s,com um cartão 
fui pedir a linfa para o chã, que, ats-

Pedídos de casamento 
Sabado, pelo nosso amigo e arei., 

cante, Snr. Dr. Francisco Redrlgaes 
Torres, distinto Medico, e Er.■a Er. 
Aliai Sar.' D. Maria do Carmo Faria 
Torres, foi pedida em casamento, p,. 
ra seu filho, Ser. José Auton:o Fari, 
Torres,a Sr." Dr. , D. Maria Emilia lis• 
ciel Beleza Perraz, gent il e prenda, 
6:ha do 130810 !migo e assinante Sor, 
Dr. J. ão Beleza Feras, iiaetre Iates• 
dente da Peevaria e de sua Ex.si+ E,., 
posa, Snr.• D, Ana Pais M&Ciel Bele:s, 
Ferraz. 

Pelo nossa amigo, 513r. llíanue,' 
Angusto da Silva e Esposa, Sor,- L. 
Am lia Figueiras da Silva, foi pe di,ir 
em casemenro a Snr ." Dataria Amelii, 
Godinho Reira, simpatias filha da Sar! 
D. ]liaria Inez Godinho fiteira e d,1 
nosso tamb:m em•go, Snr. Massa; 
Ribeiro !leira, conceituado NoSeci,s. 
te da nossa praç2, para e nosso emil• 
Snr. Jaime Torres Matos, digno-Foi, 
cionario Bsncario, filho da Sur.í ➢, 
Ja'ia Torre@ Mitos o do nosso estias• 
do amigo Sar. Manuel Mitos, coccai. 
toado íniastri3l. 

e 
Para o coas* emito, Sor. Arclì.a 

Ferreira Lopes, digno Chefe dos @o 
vipos de secretaria dos sindicatos da 
Operarios das SerraFôas, Coestre;f 
Civil, T#xtil a Peniflceçtfo, deste ut, 
calho, li'ha do nosso tombem emigs, 
Snr. Antonio Lopes e de D. M;ri 
Ferraíra dos h!aetos, foi psdida em li 
saueenio a Snr.e D. Ana Isabel Gosr. 
Grenha, simpatiza filha do Snr. los 
quim Grenha, Chefe de t.• da C, F, 
aposentado, e da Snr.■ D. Aaselfa„ 
Gomas, do S. Bento de Varzea. 

Professor Matias Fernandti 
Encontra-se gravemeºte dotele ti, 

te a3at0 prezado amigo a distinto Prr, 
Nesor Oiaial de Alvelos. 

Qao Deus se compadeça dóle, ,L 
os uenoa rotos. 

Menina Lúoia Pedras 

1 

Hoje, fez quatro anos que, tão pei. 
maturamsnto, fa1ecoa a menina mil; 
Lúcia Duarte Pedras, fi lha muito quA 
rido do nosso amigo, Snr. Amain 

Pedras e de sua dedicada Esposa iIn 
D. afiaria Lúcia Duarte Ped -as. 
A menina kiaria Lúcia, que era 

enlevo de seus queridos pais, tal:Vw, 
apenas, com 17 anos de idsde, mas 
t e n d o raciocínio dama mulher;j( 
idosa, j 

Que a alma da gentil menina este 
ja junto de Deus, sito os nossos voto 

s? tempo, não era das cinco. E qual 
espanto quando o dr., com um aepetto 
carrancudo, informa : cai em née ga, 
rapto que a água seja bõa; em aio gi: 
ranto, menina.... 
O leitor advinha a dúvida que 

estabeleceu em Dosa da fsmilla San), 
paio. 

Sim, depois Isto foi esclarecido, 
dr. de água, nem pinga,.. Devia, etd, 
dizer como outro : .o vinho 8 box 
quando o vinho é bom,; porem se 
do a água cristalina e pura...# e 
abo eetmpre t melhor do que a deete, 

,7P. soutasaux 



a•ree•en•e 

0 cultivo da Terra 
Adubações verdes 

As edub&ióea verdes consistem 
no eoterrrmento de certas plantas 
em verdes que pedem ser semea-
das no próprio solo da exploração 
e trazidas doutros locais. 

As plantas escolhidas para adu-
baçõr& verdes são na generalidade 
dos casos da família das legemino. 
nas; estas plantes t8m a faculdade 
em rbsorverem o azoto da atm,-
fora devida à acçÃo de certas ai. 
pécies de micróbios que se foita. 
Iam nas suas r&trer. Oi efeitos 
priocipais dos adubas verdes alio, 
por isso, consequenclá do aprovei• 
tamento do azoto do ar que é fia-
do pelas plantas e transformado em 
ferias assimilsivel. 

Além disto as adubtçõas verdes 
iéfn também um papel muito im-
portante nas propriedades !nicas do 
Bolo, pois que ao fim de mais ou 
menos tempo de serem enterradas 
as planta@ a matéria orgAalra que 
as constituem decompõl•se traDs-
foraizado-se Da Nse Bnal em «Hu-
mus» que é coma já sabsmos 
aquela subsl1i cia teastaubdia que 
tumeata o poder de retecç4o para 
& égua e que torna mais compict,is 
os terrencs leves e mais permik. 
viie os terrenos compactos. 

As adubaçõe3 verdes esiã s iodi-
calas para as lorras írilas e secas, 
para cii solos pobres ou eEg;tados 
por zucossivas culturas cerealderap, 
pua terrenos compzctoa ou para os 
terrenos arencaee leves em demsiv. 

As plantas utilizadas como &du-
bos verdes devem ser de desenvol. 
vimento e creicimento ràpldo para 
que Dão ocupem a terra durante 
muito tempo; devem dar umx ve• 
getação abundante pois qus quanto 
mais abuodsnte els for maior será 
a quantidade de matéria o►gAftica 
que se cecorpora no talo; e iam-
b!m iodispeosbvel que as plantas 
empregadas se deseov•lvsam bem 
em terrenea pobres mrm g andes 
exigencias culturais. 

Das p!aotas empregadas uiram 
deve enterrar-co oa primavera co-
mo ÉFj,.m & ervilh ci e o tremoço 
azul; outras enterrem-!? no verão 
como es tremoços branco& e ama-
relos e o trevo violeta. 

Entre rés o tremoço é a planta 
mais utilizada pt,r ler uma legumi• 
nela de poucas exígAocias culturais, 
mas deve dar-m prefereacii ao 
tremoço de flor azul para os ferre. 
nos pobres em calcàrio e para os 
ar;iloses e utilizar-se o tremoço de 
flor amarela no@ terrenos leva@ e 
Dos mais ricos em calourio. 

No santetrameoto deve fazer-se 
ecm plantas em flar por ser a al-
tura em que estão saQcientemeate 
tenras país se decomporem com 
facilidade. 0 processo de enterra-
mente pode consistir tem ceifar av 
plantam deixtndo-as espalhadas pela 
terra e cobrindo-as depois com uma 
lavoura ; hà vantagem em fazer pas• 
mar um cró!cA sobre ai pliotas para 
ao aeoncheger melhor tà terra faci-
litando,ss assim a eus decomposi-
ção. E' Lambem prática de uso cor. 
mote, muito econgelbiivail, fazer 
passar uma grade de discos sobre 
a seara dispensando-sã asem a 
ceifa; deste modo à gr&dagem se-
guir-se-á a lawura de enterramento. 

Torna-se por vezes ratais vsuta-
jo,o ceifar as leguminosas pura dar 
&o gado de que proceder ao seu 
enterramsnto; mesmo asrim o b3-
nefleio é Considerável pais qus ao 
raizes que as plante deixam no 
golo e as Libas cairias, aumentam 
pelo mesmo meeaniem a riqueza 
atolada do te►reoo. 

Nos terrenos isentos de cal cio é 
conveniente o emprego de legumi-
cosae, por este m tive ou por qual-
quer curro, poste acontecer ulihza-
rem-se outras plantas, eendo assim 
o solo & perus ben+flciado pela eu-
corporeção de mataria c rgáoica que 
eom9 subimos mtlbora ao proprie-
dades fisicis do solo mas não au. 
menta o seu teor em azoto como 
sucede quando se utiliza a Iegumi. 
Dosa pois que esta asa o azoto 
atrnoaferico; exactamente por isto 
a &dubrção com leguminosa tem o 
coma espeoial de «Suar&çiíosr. 

Romagem a Nossa Senhora 
de Fatima 

No dia 13, o Grupo .Rainha do 
Cávado. de Bareeliabos, depois de as• 
sistir a uma missa que á ealebrada pe. 
Ias 4 horas da manhã nº Igreja daque. 
la localidade, segue com destino a Fa• 
tima, em um luxuoso auto-carro, per-
correndo o itenerario eeguinte : 

Vila Nova de Famalicão--Porto— 
Vila Nova de Gaia -- 5. João da Ma. 
deira—Oliveira de Azemois —Caria--

Luzo--Boçaco—Mcalhada--Coimbra--
Pombal—Leiria—Fatima— Batalha — 
Alcobrça—Praia de Nazaré—Marinha 
Grande—Figueira da Foz—Aveira— 
Ovar—Espinho—Povoa de Varzim— 
Bareclinhos. 

Na noite do dia 12 para 13, o Gru-
po pernoita em Fatima e, na noite de 
13 para 14, pernoita em Nazaré, 

Ana Joaquina da Silva Correia 
.dt.grsa cleoimento 

Terno de Missas 
A família da saudosa e 

querida finada—ANA JOA-
QUINA DA SILVA COR-
RtUA, Julga já ter agrade-
cido a tonas as pa&roas que 
lhe prettaram fineses e to-
martam psartr no funeral, 
mas, podendo haver qual-
quer falta involuniaria,vem, 
por este meio, repsaral-a, 
protestando, a todo F, a sua 
eterna gratidão. 

A família dorida, na se-
guada-feira, dia 8 do cor-
rente, pelas 8 horas, na Igre. 
ja do Senhor da Cruz. man-
da celebrar um terno de 
Miaeau por alma daquela fa-
leeidra , convidaodo as pes-
soas das ouso ralaçõ3s de 
amizade a aseiatirem a esse 
acto religioso, o qus, isoteci-
paciamente, muito agradece. 

Barcelos, 6 de Agosto de 
1949. 

A Familia 

Casamentos 
Damlego, na Igreja parequial de 

Abade do Nelva, realizou• se o enlace 
me tilmonial do t3ar . Dr. Alvaro An-
tonio Ferreira da Silva, fiiho do Sor. 
Antonio Ferreira da Silva e da Ex.ma 

Sor.• D. Maria de Azevedo Ferreira da 
Silva, de Vila Nova de Gala, com a 
Ex.ma Sur .■ D. Ema Boriz Azevedo.Pe-
reira, prendada filha de nosso ilustre 
conierraneo, Sur. Dr. Antonio Balta-
zar Pereira, integérrimo DezEmbarga-
dor da Relâçâo de Lisboa, e da Ex.ma 
Bar.■ D. Ema Roria Azevedo Pereira. 

Foi celebrante o Bev.o Padre Rodri. 
go Alves Novais, muito digno e consi-
derado Abade daquela freguesia. 

Qaaria feira, na lgu ja do Senhor 
da Cruz, desta cidade, efectuou ee.st es. 
eameuto do Snr. Jaime de Matos Arau-
jo, filho do nosso amigo, Sor. Adelíno 
Ferreira de Araujo e da Snr.a D. Emllia 
Cândida A. de Matos, doa Feitos, com a 
Snr.11 D. Laurinda do Costa e ativa;, 
geatíl filha de bar. Antonio Lopes da 
Silva e da Snr.■ D. Aos da Costa da 
Eira, do Creixomii. 

Foi ceicbraota o padrinho do noivo, 
Rev.• Padre José de Sousa, estimada 
Paroco de Perelhal. 

—Aos novos lares erittãoe, deseja• 
mos es melhores venturas, a par duosa 
perene lua de mel. 

CARBONIA, CIDADE 
Não é nada sarprendente que um 

operário duma mina de carvão esteja 
preto. Em geral vão é turprendeote ião 
pouco, que uma eidadé mineira tenha 
um aipecio preto, poeirento e sujo. Não 
é assim com a cidade mineira de Car• 
bonia na Ilha da tiardeoha . os que vi. 
sitam a cidade pela primeira vez ., ou. 
vem que nela moram pela maior parte 
mineiros, ficarão magro maravilhados. 
Caibonia Oca num grande jardim verde, 
encerrado por uma cadeia de colinas 
suavemente verieniee . Na consirução e 
no adorno dos edificios públicos tem-se 
empregado muito mármore. Mas Eão 
só por isso tem-se dado a Carbonia o 
apode de .cidade branca». Das viven-
das dos operarios podemos dizer que 
sio um modelo de limpeza e de eficácia. 
0s operarios casados fim cada um uma 
casita própria, os solteiros moram nu-
ma eepécia de hotel, provido de casas 
de jantar, de ititura e de jogo, assim 
como de algumas casas de banho. Tifo 
amável, tio tráoqullo é o asFéote de 
Carbeoia que dificilmente podemos ana. 
lixar o trabalho enorme que te tem LI. 
te, antes de poder começar pela cons-
trução desta cidade. Hivia de tirar pri. 
meio ora enorme ninho de malária, 
doecçi que exigia todos os anos nume-
rosas vitimas. Para secar e drenar es-
ies paniares parem neeessitavam-se 
muitos operários, e naturalmente deviam 
ser protegidos contra a malarla. Para 
isto aplicava•ee a quinioa. Uma prefi. 
18x18 de 400 mgr, diarios durante todo 
o tempo que durava a malária e alguns 
dias depois (itio segumlo a prescrição 
da Comistão muito competente .de Ma-
lária da antiga L L g a doa Naçbas), 
deu fim é t14W-1a. Se algum operarle 
todavia (esse atacado por esta deerça 
tão temida, a chamada Cura Breve de 
Qaicina—a tab,r uma dose diária de 
t— i,3 gramaq de gnluina durante 5 a 
7 dias—bastava pare o curar . Griçaa aL 
quinioa, os numeroso3 operarios po- 
diam realizar Sem nenhum perigo a 
grande obra que fez ,poasivel a cons-
trução de Carbó: ia. >s graças a leio, os 
uperàrios das minas de carvão na liar. 
denha depois do trabalho e depolil de 
tomarem um banho numa localidade 
perto das mina #, podem voltar eonten. 
Ice para ea suas " sae liadas e limpas, 
 a,  

Agronsão a tiro 
Quarta feira, por motivo fatil, Ao-

tonio Ferreira Magalhães Lopes. de 
Santo Estevão de Baetaço, & lvejou a 
tiro de espingarda seu #abriabo Amavcl 
Ferreira de Araujo, de 19 atoe, ferindo. 
-o Duma perna. 
0 agressor eetal preso, e o ferido en. 

eontra•se no Hoepital de S. Marco#, de 
Braga. 

Faleceram 
Em S. Miguel da Carreira Virginio 

Costa, de 66 anos. 
—Em Chorente, Augellea da Silva 

Campos, de 65 anos. 
—Em Midõas, Ana da Cunha, de 83 
—Em BalaRães, Antonio Ferreira de 

Lacerda, de 83 anos. 
—Na Poeza, Arminda de Jesus do 

Vele, de 68 anos. 

Festividade na Montanha do 
Facho 

Na proxima quarta-feire, dia 10, na 
linda e agrasivel ,Moutaeba do Facho, 
realiza-se uma Imponenia festividade, 
em cumprimento duma promessa. 

Ne cepelinha de Nossa Sauhora do 
Fachº, haverá Mies& Cantada, pelo 
Rev." Paroco da Ite¢uesia de Nogueira 
a sermão, pelo Rev.# Paroco da fregue. 
sia do Ferreiros, com a anisiéncia dos 
Seminarlstaz de Braga. 

e  

FOTOGRAFIA ROBIM 
Rua; D. Anlooio tarroºo—Barcelos 

0 proprieta!fo deita acreditada 
Foto gr&®&, previne os Clientes e o 
publico de que tira fotografias a to• 
da a hora, porque possue a mais 
Derfeita e moderna aparei„agem 
futc-gra®c&; reproduçõos de retra-
tos antigos; ampliaçõ3g pelfeit&a e 
jueçi•s. 

Previno os seus esiiinidos clien-
tes de que esia casa oito tem qual• 
quer filial u angariadores, motivo 
porque eó se reepoasabiliza pelos 
trabalhos teiteg na mesma casa, 

.• # a o 

Nossa Senhora dos Milagres 
H,ja e amanhã, na freguesia dos 

Feitos, deste concelho, reallzaw.no os 
tradicionais festejos em honra de Nesta 
Senhora dos Milagres, que costumam 
ser muito concorridos. 

Beta festividade constará, hoje, de 
repique de sinoc, confessores e magesto-
sa procis4lio de velas e, amanhã, de 
manhã, etìmonhão geral, ólisn solene 
e sermão. Da tarde : Procistão com 
varioe andores e & Djor, realizando-se 
outro sºrmão. 
A festa é abAlhantada por em alio. 

-fala©te e pela musica de Beliaho. . 

o SUOR 
A transpiração ex-

cessiva e o mau cheiro 
dos pés desaparece, ra. 
pidamente. usando, a. 
pós o banho, o SAME-
TIL EM Pó. 
Defendam a pele dos 

BÉBÉS usando, depois 
do banho, o Porvilho— 
HIGIENE DA PELE— 
S  A M E TIL POLVILHO 
ANTISÈPTICO. 
Nas Eczemas mal s 

rebeldes e outras doen-
ças da pela s5 SAME-
TIL LIQUIDO. 
Vende-se, em todas 

as boas Farmaciaa, ao 
preço de 5$40, 10$00 e 
15$00. 
Novom a*Minantess 
Dsram-nos a haura de se loscre-

verem como ascinactes deste mem-
nario mais em Soro. 

J. ©aspar, do Parto; Antonio Are-
ies Martins, de Viatodos e ae Ser.&' 
D. Caodida de Lima Miracda Arau-
jo, de Macedo de Cavaleiros o D. 
Ana de Jesus Fernandes ltarilne go. 
mes, da Fruça. ilgrrde¢emoa. 

lEi alta de Agua 
Nesta cidade, a falta de égua 

parai consumo, em viriade da gran-
de estiag4.m, tem sido muita. 
0 Clivado alada leva um caudal 

regular, mas a elsvatoiia, par fal• 
ta de aurgia eìentrica, poucas ho. 
ras funciona. A EX.ma Camara vai 
remedi&r este mal, meguudo nos 
informam. 

Ivetide-se 
TORNO MECANICO 
iugiés3 a3ós entre pontos. 
Preço de ocasião. 
Rua Santos Pousada, 77— 

PORTO. 

Y.T-sn 1 
Assim se díté, daquele que Dío 

comprar o seu relógio ou quaisquer 
ohjeeles de ouro eu prata na OU-
RIVESARIA NOVA, na Rua 
D. António Barroso (Pm frente á 
CºDfBilaria Salvação), nesta Cidade. 
PERDE-SE porque não procu• 

a eomprar Da Ourivesaria que tem 
oficina piópiia para f#bricar que o 
venda ao publica. 
Os nossos consertos fio absolu, 

tamente garantidos e perfeitos a 
toda e exteoiio da palavra. 

Laranjadas há muitas... mas 
lameiro hà apenas uma 

Curao de bordados 
Na Casa Silmes, depositaria, net• 

ta cidade, das Magainas de costu-
ra Husqvarna, está a funcionar um 
Curso de bordados, cotia bastante 
frequencia e bjm aproveitamento. 

Dem haja 
Ao arsonirno, conhecido, agradece. 

mos os 10300 que nos entregou, sendo 
contemplados, com 9$50 cada: o Ce• 
go da Estação, D. Arrelia G., Parrei-
ra e sogra do Pereira. 

Nossa Senhora Aparecida de 
BaiugãeS 

Amanha, iniciam-se os tradicionais 
e importantes festejos em honra de 
Nossa Senhora Aparecida, eus Baia. 
gáes, donairosa e progressiva fregue. 
sia do nosso concelho. 

No dia 14, is io horas, Missa sole. 
na e Comunhão a soco crianças. De 
tarde, inaaguração do Grupo dez Es• 
careiros e conclusão da novena com 
Sermão e Procissão Eucaristica. â's 
aa horas. Hora Santa e Promessa sole-
ne dos Escoteiros. 

No dia tS, Mista e Comunhão Ge. 
rei. A'# i i horas, Peregrinação ao 
Bantaario e Missa Campal. A's iS ho, 
tas, Sermão o Grandiosa Procissão, ter-
minando pelo,.Adeas $ Virgem-Apa-
tecida.. 

Dinheiro, 
Bocentrou-se uma certa qu&n-

tio, ao Campo da Feira, entregan-
do-se a quem provar perteocer-lhe. 

Para lnformaçõas, falar Com o 
Sor. Antonio José da Silva, de Sal-
vador do campo. 

AIS DICÍNAS 
AUTORIDADES 

Jogi Ara ajo Fornandes, 
proprietario, da freguesia de 
Silveiras, deste etïneelho, pra• 
vire as dignas Autoridades 
de que, se aparecer ferido ou 
morto, aó se pode queixar de 
seu antigo caseiro Antonio da 
Silva Miranda, morador na 
mesma freguesia. 
A i fica o avias para os de - 

vidos efeitos da u 
4 de Agosto de 

1949. 11 
José Ara jo Fernandes 

Fenda de dois carros 
Firmino Vaseoneslos, de 

Vila Cova, vende doia carros 
de mão, em bom estado, 

BOLSA DE PRATA 
1 >ncontrou-ase ama. De quere 

for, falar nesta redacção. 

CASACO 
De homem, perdeu-se, das. 

de Braga a Poiares, gratifl-
cantio se a quem o entregar 
ao Sair. Firmino Vasconcolos, 
os nesta redacção. 

Procede se a todo o tempo 
contra quem o retiver. 

Falfa de espaço—Por esto motivo, 
tica vario original para a semana. 

NA F R A N_QU EIRA  

Com serviço de BAR E RESTAURANTE• 
aceita encomendas de almoços para 
amanhã—domingo—bem como para o 

dia 14 de A g o s t o-2.° domingo—dia da 
P E R E G R 1 N A C A 0 ANUAL• 

Camionetas a partir de Barcelos ds 0 e às 
14 horas. 

NOVO SORTEIO DE CASAS DA 

«Consttrntotou A5n'1•'eonÓM íea 
•e#oo-160vetra» 

( Fundada em 19-f0-1948, na Povos dº Varxim ) 

Lsvamos ao conhecimento dos Senhores Asoodados que 
fio dia 26 de Agosto efectuamos o 9.o Sorteio, de 1.9 Classe, 
apesar de esta Cooperativa ter cómente 10 mesma de exis-
tEneia, 

Construção >e aquiaiçsão deu csaas de 30 a 300 contos ma -
diante cotizações dia 40$00 sa 400$00, sem pagamento de ju-
ros, em qualquer parte do Paio. 

Inscreva-se na «Construtora Económica Luso-Poveiras, 
Rua Joóó Malgueira, n.o 19 --Povoa de Varaim, afim de 
construir rápidamente a sua casal amealhando aos poucos 
sem grande esforço. 

• •á•iz uzvya ica be e`13auQ/v 5 
Largo da Esta930 --B A R 0 E L 0 S 

Telha «Maraelha>, «Mourisci>► e Romana. 

Tejolos de todos os tipos e medidas. 

Tejolo isotérmico (pavlmentos ata terraços). 

João Maciel, L. da 
LARGO DA CALÇADA 

BARCELOS--Teletona 8 2 O 4 

APARELHAGEM ELEI,1TRICA 
Radiou de corrente e baterias 

Motores Electricos e Grupas para rega 
Baterias para Radios 
Material electrico 

Maquinas de Escrever, Somar e Dividir 
Diversidade de artigos 

CABINE SONORA PARA FESTAS E 
ACTOS RELIGIOSOS 

dlb 

CANDIDO D IA S , DA 
Rua das IP`Ioreas 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos o vendemos : Notas e moedas da todos 
os paises,ouro e prata em bsarra,platioa a libras ouro 

Moedas antigas ouso e prata para colecções 

Papéis de Crédito sa cupões nãelonssis a estrangeiros 
Ordens de b618 a 



CONSTITUIÇÃO 
Por escritura desta 

data, lavrada nas no-
tas do cartório do no-
tdrio da cidade a co-
marca do Porto, Dr. 
Ponce de Ledo, roi cons-
tituida entre Artar da 
Fonseca Faria, José 
Domingos Coelho e 
Francisco de Sousa, 
urna sociedade comer-
cia t por cotas de res-
ponsabilidade limita-
da, nos termos e sob as 
clausulas e condições 
exaradas nos artigos 
seguintes : 

1.-
A sociedade adopta a fir-

ma SOUSA, FARIA & COE-
LHO, LIMITADA, tema bua 
rode e demiciliu no lugar e 
freguesia de Areias da São 
Vicente, do concelho de Bar• 
coloº, o durara por tempo 
Indeterminado, a começar 
nesta data. 

2,e 

O c-eu objecto é a prospec 
ção, registo e lavra de mi-
nar, preparação de minérios 
e sua vendo, bem como qual-
quer outro ramo de activi-
dade industrial ou comercial 
em que os sócios acordem 
r li ja permitido por Lei. 

3.° 
0 capital social, totalmen-

te destinado à lavra de mi- 
nas º iottiramente realizado 
em dinheiro, é de 50 .425$00, 
sendo de 16 675$00 a cóta de 
cada sócio. 

4.• 
0º sócios poderão fazer ã 

caixa social, os suprimentos 
de que ela carecer, nas con-
diçõ2s deliberadas em Ae-
sºmbleia Geral. 

5 
A garencie, dispensada de 

caução, compete a todos os 
sócios que, entre @I, distri-
buitão os renp8ativos servi-
ços de comum acordo. 

§ 1. -

Nas relações da sociedade 
com o Estado, será aquela 
repres .ntada pelo seu geren-
te Faria e, no impedimento 
déste, pelo seu gerente Sou-
sa. 

•2• 
E' Expressamente proibido 

aos gerentes obrigar a socic-
dade em actos ou documen-
tos estranhos aos negócios 
sociais, nomeadamente em 
letras de favor, fianças, abo• 
nações e responsabilidades 
similhànte@. 

6° 
A cessão total ou parcial 

de cótes entre os sócios b li-
vremente permitida; na ces-
são a estranhos, terão os 

DE SOCIEDADE 
coneócloº do cedente o direi-
to de preferLneia na aquiai- . 
ção da cóta a ceder, pagan-
do-a pelo valor que para ela , 
resultar do ultimo balanço 
aprovado e, se ainda o não ; 
houver, pelo teu valor no-
minal. 

Anualmente, será dado 
um balanço, com data de 31 
de Dezembro, devendo os lu• 
cros liquido# nále apurados, 
depois de retirados 5•/, para 
fundo- de reserva legal, ser 
divididos pelos tócios na 
proporção do capital das 

1 suas respectivas cóteo, ter-
mos em que por élsa serão 
suportados os prejuizos, ha-
vendo-os, até ao limita da 
sua responsabilidade. 

8• 

Por falecimento ou Inter-
dição de qualquer dos sócios, 
continuará a sociedade com 
os @cbrevivos ou capazes o 
os hordeiros ou representan-
te do falecido ou interdito, 
devendo os ditos herdeiros 
nomear iam de entre si que 
nela os represente a todos, 
enquanto a respectiva cóta 
se mantiver indivisa. 

9.• 
Dissolvendo-e@ a socaºda-

do, serão liquidatários os 
sócios que proesderão a li-
quidação e partilha dos ha-
veres social@ na forma deli-
berada em Aseºmbleia Ge-
ral, do actlydo com a Lei, fi-
cando, porém, désde já con-
vencionado que, se algum 
deles desejar o# ditos hava-
ros, ºerão éste@ licitados, 
verbalmente, entre todos e 
adjudicados ao que por eles 
mais der. 

As Assembleias gerais se-
rão coavocadaa por meio de 
cartas registadas, com a an-
tecedencia minima de 5 dias, 
sempre que por Lei não se-
jàm exigidas outras forma-
lidadas. 

11.• 
Não poderão fazer parte 

dos corpos gerentes da ao-
ciedado nem em alguma qua-
lidade, directamente ou por 
Interpoeta pees8a, lhe pode-
rão prester quaisquer s@r-
viços, as pescóis referidas 
nos diferentes numero@ do 
art.° 1.° do Decreto n.• 15,538, 
nem quaisquer outras pos-
coas a que se tenham tor-
nado extensivas, por disfo-
eição da Lei, no Ineompata-
bilidades refetidas naquele 
artigo. 12.• 
Nos casos omis:os, regu-

larão as disposições legais 
aplicáveis. 

Porto, 19 de Julho de 1949. 
O Ajudaste do retario Dr. Pon-

ee de Lsao 

Manuel L. Vinagre 

MAQUINAS  DE COSTURA 
PORIUGUEZAS 
« 0 L  1 VA »  

Não receiam confronto nem precisam 
de reclamo 

CONSULTEM 0 SEU AGENTE-DEPOSITARIO 
Sernando Valério de carvalho 

Avenida Combatentes da Grande Guerra, 168 

BARC•LU3 
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AGENCIA GERAL DE REPORTAGENS 1 
FOTOGRAFICAS 3 

TRAVESSA DO CARMO, 13-1.--PORTO 

Direcção Técnica de : J . c* A 8 P •& n 
Paria Casamentos, Baptizados. Festas, Banquetes 

Excursões, Etc. 
Encerrega-se de trabalhos para amadores 

Fornecedora de orgar;i9mos Nacienais e Estrangeiros 
Utilize V. Ex.' a fotografia como meio fácil de recordar 
os mklhores momentos que passa, junto dos seus 

amigos e de sua Sar.O1 Família. 

QUINTA DA BOAVISTA 
Em Barealinhos, lugar da 

Igreja, arrenda-se a Quinta 
da BoaVista. Para mais ïn-
formaSõ s, falar com o ca-
zeiro da Quinta das Perei-
ras, Sor. João Vitória, tam. 
bém em BARCELINHOS— 
BARCELOS. 

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

Desciam regar as voara+ 
terras, procurem o Sur. Ma. 
nual da Costa Vieira, de V. 
F. S. Martiºho, ou Porfirio 
Ferreira, na Garagem do 
Castro, na Rua Manuel Via-
na, desta cidade, que têm 
motores para rega, com en-
eanaçáo para levar agua a 
180 metros. 
Tambem possuem malha-

deiras para trigo, cºntdto e 
milho. 
Preços ao alcºnee de toda: 

as bolsar. 

No Café : 

No Bar . 

No Hutel: 
peça Sameiro. 

No Restaurante: 
peça Semeiro. 

peça Sameiro. 

peça Sameiro. 
Em toda a parte mostre que conhece qual é a 
melhor laranjada pedindo uma Sarreiro. 

Dopositário em Barcelos: 

BAZAR DE SANTO ANTONIO 
=Dto--

5ntonio 1lugusfo aa Rocha portela 
Rita D. Antonio Barroso, 70--12-74amBARCELOS 

TALHO DE CARNES 
SALGADAS 

Na Praça do Mercado D. 
Padro V, desta cidade, pas-
sa-se um bem ofreguesado 
talho de carnes eaigadºe, por 
motivo de falta de saud@ do 
seu proprietario. 
Informa esta redacçã ,.t. 

VENDEM-SE 
2 Malas,1 Maquina de co-

crovsr «Rcyºl», 1 Maquina 
de imprimir cartões, 1 Fogão 
aquecedor, a carvão, 1 Ra-
dio « Emerson« e outros arti-
gos.—Rua D. Antonio Bar-
roso--10. 

COLMEIAS 
Vendam-se, bem formadas 

e enxsmiadas. Quem as pre-
tender, queira falar com o 
Snr. Manuel Barbosa de Fa-
ria, nesta cidade. 

VIZN "U-8E 
Armarem. Grande tanque o 

terreno para construção. 
Aluga-se garaae particular, 

para dois carros. 
Campo 28 de Maio, a.• 88— 

BARCELOS. 

VENDA DE CASA 
Na rua das Catpolas, ven-

de-se uma casa torre e quin-
tal com os n.°• 63, 65 s 61. 
Nesta redacção dão-se tn-

formaçõss. 

CASA 
Alega-se na Rua D, Auto 

nio Barroso, n.o 29. 
Falar com o solicitador Ar-

miado Uiranda--BARG 91,08. 

R Laranjada - Sameiro é 
feita com a água purissima 

do Monte do 8ameiro 

CASA E EIRADO 
Na freguesia de Carepe-

çoe, lugar da Mámoa, ven-
de-se uma cassa torre, com 
eirado junto, que tem diado 
irar pipas de vinho, trinta 
raeae de milho e muita fruta. 
Psrtecee a LoureDça da 

Corta, da mcsma fregue• 
sia. 

5 a 15 contos 
Emprestam-se por letra. 
Esta redacção informa. 

BOM NEGOCIO 

Uma mobília de quarto, 
completa, com espelhos lapi-
dados, em estado de nova, e 
uma máquina de costura «Sin-
gere. de Secretária, em bom 
estado. 
Informa esta Redacção. 

h .A:. D_ •A 

UNiCA A BASE DE EUCA•IfTO 
A;V5NDAí NAS=-60Ã5 CASAS" 
Rep. 1NIG!!EL GOMES 01A COSTA. 
Itud' SQmpc o Btunó 12• 4-jq)€  POkT. 

00 Corifos 

flUSOVAR A 

2 6 © anos nos 

m e iroadoa 

an u aa d f a 1 e, 

A grande marca ou. ca„ fabricada com os melhcres aços. 
Comprar c14asgvarnas é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar cUussgvarna» é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar «IInagvarnat.9 é ter a certeza de 
ter o dinheiro garanti:lo. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mala exigente&. $ Indiscutivelmente 
a melhor entre as m21hores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automátícamente sem ser pre• 
ciso a aplicação de chapa. e1E3uísgvsarnas presta assieten• ti 
cia técnica gratuitamente. aF-Iuas v arnas tem o mais 
completo sortido de pºças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado, 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante eus Barcelo,.3 e diversos concelhos 

S 1 L M E S L-d',—BARCELOS—Telf. 8410 
Importantes--Toda a maquina de costura CTAusgvar• 
na» é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e beta assim de toda a assistencia técnica, 

C3oanpanhia de seguros 

seguros em foãos os ramos 
INCENDIO -- AUTOMOVEIS----TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--MA.RITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agência • 1Posto de Socorros em 1Barealca 
AV9k<1,DA D . OLIVEIRA SALAZAR--R5 

L A  
Grupos moto-bombas de 2 " e 2.6 " coar bombas 

centrifugas e de ferra- 
-autorndtica 

MOTORES a GASOLINA,' 
a PETROLEO e a 

GA SOIL, 
Desde 2 a 20 HP. 

Motores eléotricos ingijsu 
«3rock», de 1 a 50 V. 

Casa Cuaged8 
180— Rua Mºuet•ho da Silveira•-193—P O R ?i O 

Em BARCELOS: 

CORREIA & CARDOSO 

\s% 

(ANTIGA CASA OLIVEIRA) —BARCELOS 

Este excelente estabelecimento, com 
uma esplendida SALA DE JANTAR e bons 
QUARTOS, mobilados cota gosto, fornece 
ALMOÇOS e JANTARES, caseiros, ao al-
cance de todas as bolsas. 

Tambem teta ADEGA SUBTERRA-
NEA onde so encontram os melhores VI-
NHOS da regido. 

Agente em Bar calos : 
Antonio dos Prazeres Miranda 

Rua Giomes Freires, n." Q5 

DA-se a juro esta quantia, 
sob 1.' hipoteca. 
Informa ésta redacção. 

Bebidas frescas, sem ser geladas. 

Visitem, pois, a PÉROLA DA AVENIDA, 
que cão bem servidos. 


